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RESUMO

De um modo geral, a aplicação de sistemas de informação geográfica (SIG) em Património Cultural tem sido
maioritária em estudos arqueológicos. Todavia, o conjunto de funcionalidades dos sistemas é bem conhecido
em outras áreas do Património Cultural, como a documentação de superfícies pictóricas dos mais variados
materiais, formatos e épocas.
A informação digital obtida durante as intervenções de conservação e restauro coloca diversos desafios. E,

se bem que os diferentes modos de documentação possam evoluir, desde a década de 1990 que se tem vindo a
reconhecer a importância dos sistemas computorizados como uma mais-valia na elaboração de bases de dados.
Nesse sentido, os SIG têm a particularidade de ter na sua matriz computacional a capacidade de conjugar a
visualização da informação gráfica, a operação de bases de dados com informação alfanumérica, e outras
funcionalidades (algoritmos) passíveis de utilizar na caracterização das superfícies pictóricas. Na realidade, a
quantidade de informação produzida num estudo técnico, ou nas próprias ações de conservação, é de
significativa dimensão. Como tal, no presente artigo, apresenta-se uma estratégia com diversos mapas
temáticos, que informam, por exemplo, a localização de amostras dos cortes estratigráficos do estudo de uma
pintura, a distribuição das lacunas e a documentação de outros fenómenos de superfície. Na prática, através do
uso do programa open-source QGIS®, elaboraram-se registos importantes para a história documental do
objeto. Importa também realçar que, no presente trabalho, se produziram mapas de superfície
“georreferenciados”, que deram origem a cartas com informação matricial e vetorial, úteis no âmbito da
documentação de Bens Culturais.

1. INTRODUÇÃO

Sobre o enquadramento teórico da aplicabilidade dos SIG em Património Cultural, é de salientar que as
diferentes Cartas de Património (desde a Carta de Veneza de 1964) atestam a importância da documentação.
E, como reflexo disso, convém destacar a importância de um evento, o GraDoc, organizado em 1999 em
Roma, com o patrocínio do ICCROM e da UNESCO, e que parece ter sido a primeira iniciativa deliberada de
relevo do uso dos SIG no estudo dos Bens Culturais [1].
O objetivo particular deste trabalho visou desenvolver uma documentação precisa de uma intervenção de

conservação e restauro com um SIG de código aberto. A intervenção foi efetuada pela mestranda Susana
Mendes, do curso de Conservação e Restauro de Bens Culturais – Especialização em Pintura, da Escola das
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Artes, da Universidade Católica Portuguesa, no Porto. A escolha do SIG recaiu no programa QGIS® pelo fato
de ser uma ferramenta computacional gratuita, suficientemente robusta para o tipo de projeto, que na atualidade
está extremamente difundida em comunidades virtuais e nas suas respetivas redes sociais.

1.1 A Documentação de Bens Culturais

No panorama internacional, têm sido desenvolvidos diversos estudos com SIG, sobretudo em Arqueologia
[2][3]. As Atas do evento Computer Applications and Quantitive Methods in Archaeology - CAA que, em
2015, contava a 43ª edição, atestam esse interesse. No panorama nacional fizeram-se múltiplas aplicações de
geomática em arqueologia [4][5][6] e, pontualmente, em superfícies pictóricas, sendo conhecidos alguns
trabalhos em pinturas do século XVI [7][8].
Com a edição vetorial em SIG, numa linha de raciocínio meramente documental, semelhante ao trabalho

efetuado com o programa de licença proprietária AutoCad®, idêntico ao que se apresenta, sem operações de
natureza espacial, está documentada a aplicabilidade em fachadas de igrejas barrocas [9]. Em bens móveis,
por exemplo, em pinturas de cavalete, sobre tela, estão também referenciados outros trabalhos mais recentes
onde se demonstra como um SIG pode ter um impacto apreciável na documentação [10].
Numa vertente que deu primazia principalmente ao processamento matricial, ainda que com programa

informático de licença proprietária (ArcGIS®), outros trabalhos foram desenvolvidos em obras de arte
[11][12][13][14]. No entanto, a aplicabilidade de técnicas em bens culturais, pode ser, inclusive, desenvolvida
por meio de técnicas vindas da área de deteção remota, exclusivamente no modelo matricial, e que trazem
outras vantagens, demonstrando-se bastante robustas na documentação, usando por exemplo algoritmos de
segmentação de regiões (lacunas, faltas, fissuras) [15][16]. Tais funcionalidades podem também ser
encontradas nas bibliotecas de funções dos SIG de código aberto.

1.2. Contexto do estudo de caso

Como estudo de caso, utilizou-se uma pintura sobre madeira de castanho, proto-maneirista, denominada
“Circuncisão doMenino Jesus” (Fig. 1). Trata-se de uma obra de oficina desconhecida, dada como proveniente
da Igreja de Rossas, em Arouca [17], e que incorpora na atualidade a coleção particular do Seminário Maior
de Nossa Senhora, no Porto.

Figura 1 – Pintura sobre madeira com uma representação da “Circuncisão do Menino Jesus”.
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A pintura, com as dimensões de 207,6 cm x 165,5 cm (medidas máximas com moldura), foi objeto de
intervenção e serviu de tema de dissertação de mestrado em Conservação e Restauro, na Escola das Artes,
Universidade Católica Portuguesa. Tratou-se duma intervenção tecnicamente complexa, que envolveu um
exaustivo levantamento documental histórico-artístico, um registo fotográfico pormenorizado, a observação
de amostras ao microscópio ótico, a realização de análises químicas laboratoriais (espectroscopias de
infravermelho por transformada de Fourier, ou µ-FTIR), radiografias, e um elevado número de horas de
contacto, em contexto de trabalho in situ, numa dependência do Seminário transformada em atelier provisório,
na qual decorreu o tratamento do suporte e da camada cromática.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

A edição vetorial manual de delimitação de regiões sobre um conjunto de dados em formato matricial num
SIG é uma operação simples. No trabalho apresentado, através do programa de código aberto QGIS® [18],
aplicou-se o seguinte fluxo de procedimentos: adição da imagem da obra (.jpg) com uma resolução de 2362 x
2947 pixéis, capturada com uma câmara Canon EOS 550D® (F/4; 1/10 seg.; ISO 200; distância focal de 29
mm; sem flash), com um pré-processamento Photoshop® de ajuste e níveis e filtro de nitidez (sharpen), obtida
num ponto central, perfazendo uma perpendicular em relação ao eixo da superfície da obra; georreferenciação
da imagem no SIG com as informações métricas conhecidas da obra, em centímetros, sem sistema de projeção,
com os valores cartesianos (x, y); e, por último, a edição dos vários polígonos (Fig. 2).

Figura 2 – Vista em pormenor de regiões de faltas da camada cromática vetorizadas com classe “lacuna”.

Para definir os polígonos fez-se uso do conjunto de ferramentas básicas de edição vetorial e, à medida que
se definiam áreas (associadas à cor, regiões da limpeza química, de lacunas, de zonas de fixação da camada
cromática com “faceamentos” pontuais, que são pequenos fragmentos de papel japonês aderidos à superfície
com um adesivo estável e reversível, e que servem para fixar e impedir a perda da camada cromática da
pintura), foi sendo adicionada na tabela de atributos a informação textual específica da intervenção. Uma vez
terminada a edição dos polígonos, no compositor de impressão foi possível produzir mapas/cartas temáticas
com indicações de escala e em função dos atributos associados aos polígonos (Fig. 3).
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Figura 3 –Mapeamento das lacunas em carta temática escalada com grelha ortogonal e respetivos quadrantes.

Além da quantificação de elementos e da determinação precisa das áreas, também se pode marcar com
precisão os pontos específicos de amostragem (zonas de recolha de amostras de pintura, a fim de posterior
análise laboratorial, de modo a efetuar, ao microscópio, observações morfológicas dos cortes estratigráficos, e
análise de materiais constituintes, do tipo de pigmentos, cargas ou aglutinantes.

3. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DERESULTADOS

Quanto a resultados, obtiveram-se quatro mapas temáticos, que caracterizaram, de modo inédito, em Portugal,
múltiplos fenómenos de superfície no decurso de uma intervenção de conservação e restauro.
No mapa de identificação de lacunas, contabilizaram-se 1091 lacunas, com uma distribuição espacial

predominante nos lados esquerdo e direito do painel, a todo o comprimento, e também em algumas zonas de
um panejamento castanho de uma figura de primeiro plano. Além disso, obteve-se também informação da área
de 3% que as lacunas ocupam na pintura. No mapa de faceamentos (facings) identificaram-se 148 elementos.
Em relação às regiões pictóricas da limpeza química do verniz e das sujidades do tipo de poeiras, foram
definidas 187 áreas. E, nos registos de ponto, onde se anotaram coordenadas especificas das zonas de
amostragem, identificaram-se 17 pontos.
Embora os SIG não permitam resolver todos os problemas relacionados com a documentação dos bens

culturais, quando conjugados com outras técnicas, eventualmente de modelação tridimensional,
podem ser, aparentemente, a melhor plataforma de gestão e análise de dados que congrega de forma
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integrada toda a informação que resulta de um estudo técnico de uma obra de arte. De outro modo, até
à data, não são conhecidos outros sistemas suficientemente robustos, que não passem pelo uso de
programas tradicionais de edição de imagem, do tipo do Photoshop®, GIMP, Inkscape, etc. Contudo,
estes programas são limitados porque não permitem trabalhar a informação espacial, de natureza
métrica e, principalmente, com as bases de dados relacionais incorporadas nos projetos de conservação
e restauro.

4. CONCLUSÕES

No presente artigo foram apresentadas e discutidas algumas perspetivas elementares da aplicação de um SIG
de código aberto na análise espacial de uma pintura antiga. Os trabalhos demonstram que a representação e a
análise de imagens das pinturas podem ser efetuadas com modelos e métodos utilizados geralmente na
caracterização da superfície terrestre, salvaguardando-se, como é óbvio, as questões de escala. Nesse sentido,
esta extensão do domínio tradicional dos SIG permitiu quantificar algumas áreas das superfícies analisadas e
confirmar que, pelo menos, para operações simples o QGIS® é bastante expedito para trabalhos de
documentação em Património Cultural.
Para desenvolvimentos futuros pretende-se completar um pouco mais este trabalho através da análise de

imagens multiespectrais. Para tal, serão utilizadas imagens na banda do espectro da radiação ultravioleta e
infravermelha, frequentemente usadas em Património Cultural. Estas imagens, que já foram adquiridas, assim
como as imagens radiográficas, integram a primeira parte da intervenção de conservação e restauro:
documentação e diagnóstico. Não menos importante será a elaboração posterior de um sistema de gestão de
base de dados, em versão web-based, onde seja agregada toda a informação produzida, a que é conhecida, a
associada à própria pintura e a de todo o projeto de conservação e restauro.
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